


utor de vários livros

publicados e detentor de
J \ dois prêmios da
Academia Brasileira de letras,
em 1985, o poeta e ensaísta
Cassiano Nunes, residente em
BraséSadesde 1966, para onde
veio porindicação de Carlos
Drummond de Andrade para
ocupar vaga na Universidade de
Brasáia, recebeu recentemente o
título de Cidadão Honorário,
conferido pela Câmara
Legislativa do Distrito Federal.

Como parte das
comemorações dos seus 76
anos, a Fundação Casa do
Penedo, de Alagoas, sob a
coordenação do jornalista e
escritor Maurício Melo fiMor,
reuniu os seus principais ensaios
no livro Vinte Vezes Cassiano/
editado pela Thesaurus; e as
Edições Calo Branco, do Rio de
Janeiro, publicaram a primeira
parte de suas poesias completas.

Além de ser um dos principais
estudhsos da obra de Monteiro

lobato, Cassiano Nunes é hoje
um dos maiores defensores de

Brasáia e da marcha para o
oeste, para aârmação da nossa
nacionalidade. Para ele, "os
males básicos do país não
podem conspurcar o ideal de
Brasáia. A cidade é viável. Mais

do que isto: a cidade prova, com
faciBdade, o seu progresso".

Nesta entrevista, Cassiano
Nunes repassa pontos de sua
trajetória cultural e reclama que
os intelectuais não são

convocados para participar da
formação dos jovens: "Os jovens
da atualidade não são maus. Fies

são, na verdade, abandonados
numa sociedade egoísta e fútil."

A

"A crítica literária não morreu; o que
morreufoi o jornalismo inteligentefeito

primordialmentepor intelectuais"

E N R E V I S

JCT - Inicialmente, gostaria de sa
ber como você vê o movimento lite

rário na Capital da República.
CN - Cheguei a Brasíliano princí

pio de janeiro de 1966, depois de ter
participado intensamente da vida li
terária paulista, de ter vivido e lecio
nado nos Estados Unidos... A diferen
ça de ambiente foi grande mas curio
samente havia mais animação literá
ria em Brasília na década de 70 do

que hoje jornalistas-escritores como
Almeida Fischer dirigiam suplementos
literários bastante vivos; havia encon
tros nacionais de escritores.. Hoje, há
uma solidão intelectual maior em Bra

sília embora promotores culturais
como a poeta Amargedom procurem
movimentar a nossa dasse. Também

o Instituto Histórico e Geográfico está
promovendo boas reuniões culturais
e a Secretaria de Cultura do DFjá está
desenvolvendo atividades, como o
Projeto Classe Arte, que prometem
êxito futuro.
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JCT - Há mais de 30 anos você
mora em Brasília - e porque quer. O
santista, criado junto ao mar, apai
xonou-se pelo cerrado?

CN - Amo o cerrado, sim. Vejo
nele uma beleza rude, áspera, que me
encanta. Suas flores são bizarras, se
dutoras. Mas o que me prende a Bra
sília é que ela ensinou-me a ser pio
neiro, isto é, ser útil, solidário, criati
vo. Em Brasília, pude ser um brasilei
ro melhor, isto é, mais dedicado à pá
tria. É daro que, no Rio ou em São
Paulo, eu teria uma vida mais diverti
da e, porventura, brilhante. Mas como
um brasileiro consciencioso de que
o Brasil ainda carece de ser "termina

do", aqui é um lugar melhor para o
meu trabalho. Em Ipanema, eu esta
ria, à noite, ouvindo piadas delicio
sas em choparias. Isto seria muito
bom mas, para um brasileiro que ama
o Brasil, aqui é um melhor lugar de
trabalho. Foi assim que aprendi a
amar Brasília.

O Delegado Bananeira
CRÔNICA

D Napoleão Valadares

O sujeito quis correr,
Bananeira estava com

a mão na goela dele.
Sacou o canivete,

cortou-lhe o corrido e

abriu-lhe a braguilha.
"Quero ver ele correr
com a calça na mão."

Era o tal gatuno.

Mês passado foi-se Manuelzão.
Agora, jucá Bananeira. Pare
ce que a "indesejada das

gentes" está solta contra os perso
nagens de Guimarães Rosa. Espera
aí, dona indesejada. Deixe ainda
com a gente o Bindóia e o Zito, ali
em Andrequicé, quietos. Deixe os
últimos vaqueiros de Rosa. Eles ain
da têm muita coisa para contar da
quela viagem que fizeram da fazen
da Sirga para a fazenda São Fran
cisco. Podem até esticar um pouco
a história da mula Balalaica, chegan
do mais perto do Burrinho Pedrês.

E me encontro em Ari nos com

Darc e Zito. Este, outro, xará do va
queiro. Passaram a infância em
Cordisburgo, sabendo tudo dali.
Quando dou a notícia da morte de
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Jucá Bananeira, eles ficam assim...
"Pois é. Que coisa! Cem anos,
hein?"

Evêm as lembranças e os casos.
Jucá Bananeira foi delegado em
Cordisburgo. Era o senhor José do
Espírito Santo Cruz, homem da lei.
Efoi nesse tempo que apareceu por
lá um ladrão, que furtava gavetas
de dinheiro das vendas e lojas. De
legado ficou de olho. Ali pela esta
ção do trem, encostado num pos
te, picando um fuminho, investiga
va calado. Uma hora, bate o olho
num. Lascou o "teje preso". O su
jeito quis correr, Bananeira estava
com a mão na goela dele. Sacou
do canivete, cortou-lhe o corrião e
abriu-lhe a braguilha. "Quero ver ele
correr com a calça na mão."

Era o tal gatuno, que logo mais
confessou e mostrou as gavetas lá
do outro lado da pinguela, no meio
do capim meloso. Preso, fugiu duas
vezes, que a cadeia de Cordisburgo
naquele tempo era de porta de
madeira. Aí, o delegado resolveu
tirar a roupa dele. "Quero ver ele
fugir pelado."

Pois o ladrão esperou anoitecer,
fugiu, esperou amanhecer. Com o
sol já por ali assim, as lavadeiras
foram para o rio e quando estende
ram a roupa para quarar, ele apare
ceu nu, produzindo uma correria de

mulher para tudo quanto
é lado. Passou a mão
numas roupas, vestiu-
se e sumiu.

Hoje, lá de cima,
Jucá Bananeira deve
estar rindo disso tudo.
E falando com

Manuelzão:

- É, compadre, mais
antes rasgar um cerra

do fechado e orelhar

um boi xucro. Esse ne

gócio de mexer com
gente é difícil demais.


